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No conjunto de assuntos relativos à Guerra contra os Holandeses, 
programados pela Diretriz Geral de Instrução de 1963 para o IV Exército, 
·coube-nos examinar os "TIPOS DE COMBATENTES E DE CHEFIAS", 
holandeses e luso-brasileiros, empenhados naquela prolongada luta. 

O tema comportaria, sem dúvida, estudo absorventê e pesquisa apro· 
fundada e meditada na volumosa bibliografia relativa ao Domínio 
H&landês no Brasil e na qual - cumpre salientar - valiosas contribui­
ções de mestres pernambucanos ocupam indiscutível posição de relêvo. 

Todavia, as limitações pessoais e os encargos funcionais que condi· 
cionavam êsse trabalho não facultariam maiores perspectivas, além 
daquelas estabelecidas pela própria finalidade a alcançar, qual seja, a 
de proporcionar aos oficiais uma impressão, quase esquemática, do pa· 
norama militar no Brasil sob o domínio holandês, através da apresen· 
tação dos diferentes tipos de combatentes e de chefias, de um e outro 
lado. 

Consideramos, então, os propósitos fundamentais que nortearam, não 
só a seleção e o trato dêsses assuntos pelo General Castello Braco, como 
sua constante e inarredável preocupação, quando no Comando do IV 
Exército: a Instrução, o Enquadramento e a Ação de Comando. 

Procuramos, pois, examinar o tema proposto à luz de critérios que 
caracterizam êsses três mais significativos instrumentos de atuação no 
domínio militar. Assim, veremos, em primeiro lugar, a Instrução dos 
holandeses e dos luso-brasileiros. E, sob êsse título, alguns aspectos de 
doutrina, organização, tática, meios de combate e de apoio, inclusive ar-­
mamento~. 
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Do ponto de vista do Enquadramento, tentaremos assinalar as origens 
dos respectivos recrutamentos, as condições da vida militar, inclusive a 
bordo, a disciplina e o moral, bem como o comportamento dos comba· 
tentes. 

Na ação de Comando, procuraremos identificar a capacidade pro­
fissional dos quadros, o valor e a conduta pessoal dos principais chefes, 
a ascendência hierárquica, os exemplos, e a confiança que chegavam a 
inspirar a seus subordinados. 

Cumpre ressaltar ainda, que nosso trabalho limitou-se a concatenar 
ob3ervações e aspectos oferecidos pelos historiadores mais acatados d.êsse 
periodo de nossa História e pelos trabalhos parciais de estudiosos e pes­
quisadores de assuntos militares. Uns e outros indicados na relação bi· 
bliográfica a que fazem menção as referências numéricas no correr do 
texto. 

A · INSTRUÇAO 

HOLANDESES 

Doutrina, Tática c Organização 

A Maurício de Nassau, filho de Guilherme de Orange e primo do 
prlnclpe João Mauricio de Nassau - governador do Brasil Holandês de 
1637 a 1644 - deve a arte militar de tOda a Europa importante contrl· 
buição. 

O coronel Carrias, estudando a evolução do pensamento militar 
francês, assinala a influência decisiva que o exército holandês, sob a 
direção de Nassau, exerceu na formação e no aperfeiçoamento dos qua­
dros e, até mesmo, da tropa de seu pais. Segundo aquêle autor, volun· 
tários isolados e fôrças regulares procuravam, ou eram postos à dispo­
sição dos chefes holandeses empenhados em continuas guerras decor­
rentes das dissidências religiosas. E as operações em curso proporcio­
navam ensinamentos de novos processos de combate como em verdadeiras 
"escolas" para artilheiros, infantes, cavalarianos e até cirurgiões. (1) 

A técnica dos cercos, a construção de fortificações e organizações 
do terreno, a utilização rápida e precisa do armamento, a correção e 
desembaraço nos movimentos e evoluções e, principalmente, os princi­
P.içS ~<!.e ap.li~~.ã9 ~e 1:1~~ rigorosa. discipUna ~basel\ct~ .• !la:}'l!~ti_s~~g~ 4.~11 
condições .9-e_vj~ • @J ,ça}ll..P~nl}l\..,.._ na llP.At~J.iSase ... ~~J!titsante · &llmt!i!!! 
mento do dever constituiram, verdadeiramente, os fundamentos da re· 
DQ.y_aQão ·elilpre.endida .no exército .hoUmdês 'PQl! .MatJdoip ,dt!u.NaaS6U~l ( 1) 

'"' 'Conr· o objétivo de ad'quirir· superioridádé -s~lke"··â-in!àb'tWJli'.Be§!:l 
panhola, até então invencivel, e- que ainda ocupà~a certas 'partds•1·das• 
Províncias-Unidas, · pracl:lrdu Nassau, modificando os ·th~dos dêhÍn$tful.l 
ção de' suas tropas e estàbelecetldo nOV{)S processos dê eotnbaté', -Akali~a'fl 
condições vantajosas . em tôdas as circunstâncias. Para tanto;••ltiâYê&ú1 
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adaptar às condições de sua época certos procedimentos decorrentes de 
pesquisas e estudos relativos à antiguidade, realizando mesmo experiên­
cias de formações e evoluções gregas e romanas. Também não descurou 
do inimigo, procurando adaptar e aperfeiçoar, assim, aquelas jã empre· 
gadas pelos próprios espanhóis na guerra que travavam. (1) 

Tudo indica que as circunstâncias politicas em que se vira obrigado 
a combater na Flandres os pesados terços espanhóis, operando segundo 
sua tradicional tãtlca da chamada "escola hispano-italiana", inspiraram 
mais a Nassau na concepção de um tática própria e mais eficiente, do 
qu~ o aperfeiçoamento e a generalização das arma~ de fogo portáteis. (2) 

Partiu Nassau da concepção original de superar a massa pela mo­
bilidade. H) 

Em suas reformas, a infantaria foi a que maiores cuidados mereceu, 
Assim, regulamentou o emprêgo combinado das armas brancas e armas 
de fogo, em grupamentos concentrados de umas e outras, ao invés de 
sua mistura d~sordenada no combate, como era comum. Introduziu o 
principio da reiteração de esforços, ou seja, a renovação imediata de 
ações sucessivas, mediante a formação de três linhas convenientemente 
distanciadas. 

Organizou a infantaria para o combate em "batalhões" de 500 homens, 
fracionados em meios-batalhões a 10 fileiras - um de 300 piqueiros e 
outro de 200 mosqueteiros, cujo armamento veremos mais adiante. 
Aumentou assim a flexibilidade, a mobilidade e a independência de ação 
de cada conjunto. Em combate, a formação normal do "batalhão" era 
em duas linhas: - o meio-batalhão de piqueiros à frente e o de mos­
queteiros à retaguarda. Na primeira fase do combate, os mosqueteiros 
vinham alinhar-se a um dos flancos do meio-batalhão de piqueiros, fa­
zendo fogo vivo, até que o avanço do inimigo os forçava a retomarem 
o seu lugar à retaguarda, enquanto os piqueiros entravam em ação, ata­
cando a arma branca. 

Cada grupo de oito "batalhÕes" ( 4000 homens) constituía uma 
espécie de "Brigada", cuja formação de batalha era tipica. Ordenada em 
três linhas, a primeira era de dois "batalhões", em formação como ficou 
descrito acima; a segunda, a 180 passos à retaguarda, comportava quatro 
"batalhões" também em linha, em apoio do primeiro escalão e desbor­
dando-lh~.~ ,flltnt:os; a terceira linha, de dois "batalhões" da reserva 
a 400 passos à retllgJUIJ:~.a. dA.GQgWldl!., . f~l'l!l3Ye. ~J\\...C()If~P9.!lf,lêU.Qiib..AAII\I 
os dois "batalhões" do primeiro escalão. A primeira e a segunda linha 
de "batalhões" apoiavam-setm\Wlli1Tlent~.~-fav~_gdo a seguo.da ou recuando 
a. primeira, conforme as flutuações do combate. A terceira linha, fora 
do alcance dos fogos, proporcionava ao cQll'la~~ ~o~ ®dn~~~ 
tunamente no combate, seja ·reforçando a ação na frente, seja cqbrindo 
a.. - ~t}.jlijl@ )~m, gMQ .tleJnsu~~IJ()...~ (2~ 1 .,., .,j •'"' -I"· ·tlo;'.-.tt! ..; 'i1tWÜ 

~urEra;• ~em Hú"<'ida, : wn -dispositivo · art~~!r~ffiel ~ni '' ''ra!là<: e'ârbpartlitta;t 
ou•!eJa;•opera~·BesenvC)Md~$•-em .. a:w;.·.~ es{taçoslmtit;)s~ld~J:-J)blltlallut 
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Só ai essa formação, ainda muito rígida, poderia compensar Sua limi· 
tadissima capacidade de manobra. Esta, porém, só seria efetivamente, 
alcançada com a adoção da chamada "ordem escalonada", isto é, o fra· 
cionamento em profundidade de cada um dos elementos para o emprêgo. 

Quanto à artilharia, ainda não organizada em formações regulares, 
dividiu-a Nassau em artilharia de linha e artilharia ligeira, A primeira 
servia para reforçar os pontos fracos d;1 linha de batalha, sobretudo 
onde houvesse de sustentar-se a defensiva; a outra, destinava-se à frente 
da infantaria e a acompanhá-la no avanço. (2) 

"Ao fim da guerra dos Trinta Anos (1618-1648), a organização dos 
exércitos dos principais países da Europa, incluída nêles a Holanda, era 
baseáda nos ensinamentos rolhidos nas guerras travadas por Gustavo 
Adolfo". O rei da Suécia foi o grande capitão inovador da tática e da 
estratégia. 

As tropas constituíam-se em "Regimentos", unidades administrativas, 
formadqs de "Batalhões'', unidades táticas, divididos ,êstes últimos em 
certo número de· "Companhias". Em marcha, o exército desdobrava-se 
em "vanguarda", "batalha" e "retaguarda", a formação ainda típica do 
Século XVI. (3) 

"As três subdivisões já não se limitavam a constituir formações que 
intervinham sucessivamente na luta; ao contrário, a "batalha" constituía 
o centro, enquanto a "vanguarda" e a "retaguarda" funcionavam como 
alas do dispositivo." (3) · 

O armamento básico da infantaria era o pique, espécie de lança de 
5 a 6 metros de comprimento, que com a espada e a adaga completavam 
os meios de ação individual dos piqueiros. 

Os mosquetes e arcabuzes eram as armas que, pelo fogo, suple­
mentavam a ação dos piqueiros, precedendo o entrevero. Os mosqueteiros 
ou os arcabuzeiros dispunham-se, inicialmente, nas alas das formações 
de piqueiros, realizando o fogo de salva. Em seguida retraíam para efe­
tuar, sob a proteção daqueles, as demoradas operações de recar­
regamento. 

Deixaremos, porém, de fazer outras apreciações sõbre o armamento 
e seu emprêgo pelos holandeses e luso-brasileiros, sob a forma compara­
tiva, dadas as diversas semelhanças existentes. 

Vejamos antes algumas idéias de caráter "doutrinário", porém nada 
ortodoxas, que estavam presentes no lado luso-brasileiro. 

LUSO-BRASILEIROS 

Doutrina,-Tática e Organização 

Cumpre inicialmente lembrar que, achando-se Portugal sob o jugo 
espanhol desde 1580, e "não convindo aos mesmos reis de Castella que 
no reino de Portugal houv~sse gente armada que pudesse sustentar 
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algum partido contra a usurpação" - diz um historiador português 
"bem longe de armarem e disciplinarem as tropas dêste reino, as redu 
ziram ao nada, e bem se pode dizer que o regimento (regulamento> 
da nova milicia, criada por Don Sebastião em 1570, estivera durante 
os Felipes em total esquecimento". (2) 

O mesmo autor afirma: "O futuro exército da Restauração (por­
tuguês, 1641) não podia deixar de ser um agregado.de soldados biso­
nhos, improvisados, sem instrução e sem comandos, pois não ®un· 
davam os oficiais hábeis, sabedores práticos dessa arte de guerra, que 
desde as campanhas de Maurício de Nassau (na Europa) e Gustavo 
Adolfo (Guerra dos Trinta Anos, 1618-1648) se enriquecera extra­
ordinàriamente com novas concepções táticas e um dos mais sutil desen­
volvimento técnico das inovações introduzidas na aurora da Renas­
cença por Gonçalo de Cordova 0453·1515) e alguns capitães de 
Carlos V" (2) 

Tal era o estado do exército em Portugal durante o largo período 
da expansão do dominio holandês no Brasil. · 

Já o exército espanhol, longamente trabalhado nas sucessivas 
guerras de conquista, apresentava outra feição em sua estrutura, ades­
tramento e meios. Sua tática e sua organização, porém, ainda obede­
ciam à chamada "Ehscola Hispano-Italiana!', cujos princípios domina­
ram todo o século ant-erior (XVI), inspirados que foram nas ações do 
grande capitão Gonçalo de Cordova: 

" . . . valendo-se das vantagens das armas de fogo, soubera Gonçalo 
de Cordova, ~orno ninguém até então, utilizar-se da infantaria e elevá-la 
a um grau de eficiência que fêz dos terços espaqhóis dessa época uma 
arma invencfvel nas mãos de bons generais." (2) 

O grande capitão espanhol concebeu uma otganização cuja unidade 
principal era a "coronelia", "esquadrão" ou "têrço" de 6.000 homens, 
comandada por um coronel e dividida em 12 companhias; "capitanias" 
ou "batalhões" de 500 homens cada, comandadas por um capitão ou 
alferes abandeirado. Cada 100 homens destas companhias competia 
a um "cabo-de-batalhão" e cada 10 homens, a um cabo-de-esquadra. 

Em cada têrço, 10 companhias constavam de 200 piqueiros, 200 ro· 
deleiros (escudeiros) e 100 arcabuzeiros cada; as duas companhias 
restantes eram exclusivamente de piqueiros. l!::ste armamento desi­
gual servia para aproveitar, durante as diversas fases do combate, as 
vantagens de umas e outras armas : - os piqueiros, armados de pi­
ques, para resistirem ao choque da cavalaria; os rodeleiros (llscudel· 
ros), armados de rodelas (escudos), espada curta e dardo, para o com· 
bate corpo a corpo; os arcabuzeiros, armados de arcabuz, para o 
combate à distância, em substituição aos antigos besteiras. Como 
equipamento defe,nsivo, sem prejudicar a mobilidade, os infantes dis· 
punham de celada, corselete e braçais. (2) 

Em marcha, a "companhia" (500 ho,.....::!n<;) devia fragmentar-se em 
4 "bandeiras" ou pelotões de 125 r.~:r.~r..:;, formados em colunas~<1e> Sr 
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homens de frente, com metade dos piqueiros na testa, os arcabuzeiros 
a seguir, depois os rodeleiros <escudeiros) e na cauda os piqueiros 
restantes. 

Para entrar em formação de combate, o escalão da testa detinha-se 
até que os outros se alinhassem, sucessivamente, à sua direita. Depois 
do que os ai'cabuzeiros, com seu cabo de batalha, saíam da formatura 
para se colocarem ao costado direito, ou onde mais conviesse. Tal era 
a ordem normal da unidade de combate da infantaria espanhola, no 
caso de combater enquadrada com outras companhias. No combate 
isolado e, em casos especiais, adotavam-se outras formações suficien· 
temente flexíveis. (2) 

A artilharia tinha ainda um emprêgo muito restrito nas batalhas 
campais. Tirada em pesadas carretas de 4 rodas, seu deslqcamento 
era dificílimo e na maior parte das vêzes apenas servia nos primeiros 
momentos da ação, enquaato as manobras e o desenvolvimento das 
tropas permitiam que fOsse utilizada nas posições previamente ocupa· 
ctas. Depois, no tumulto; da refrega, as peças, em geral, eram logo 
abandonadas por não poderem voltar mais a servir. Resumidamente, 
eram as características da tática hi~pano·italiana : "preponderância e 
heterogeneidade da infantaria, complexidade de suas funções, bom em· 
prêgo dos fogos, independência de ação dos arcabuzeiros e aproveita­
mento das condições do terreno". (2) 

A "GUERRA BRASfi..ICA" 

Fizemos menção às condições do exército português nàquela época. 
Apresentamos também, em linhas gerais, as características de organl· 
zação e da tática da chamada "Escola Hispano-Italiana", porque ado­
tada por essas duas nações que, por seu turno, constituíram o mlcleo 
de fOrças regulares que a serviço da Espanha !oram empenhadas no 
Brasil. 

Resta ver a tática e os processos de combate originais dos luso­
·brasileiros. 

O professor Gonsal;ves de Mello bem assinala (4) que os escritores 
<Br4!j;maar.danotniriavam ·ê§se· tipo 'de cómbate;·essa tática•singtllar.-.sur.~~ 
p~dente· e, sem dll'V'ida, autêntica, de "Guerra Btasilica." . · .~·.~ . ..-I 

<- Transcrevemos a_qui .o erudito mestre pernambucano · quando ·es; t 
c·ff!v/Õa "BiõtHtfla'd(té r~f~~ilo ãlvárés-~ "é~trutor ·de torti!ioaçõe's' 
rl~e:tfi:fdcf'fl'Hlitffit'ês: iW•EW/Bõ~1 'têiii&l, &8s"rllúi~ ~ó~'"tfEY'súli~!MNP 
n@h~ta%@lfál l''iifteátM ~M~riê\i>t&erahi 'àêr~::l urfitijtâg· A:l~st-tt~Oa!'~ 
-Ri~~<lSL urn<Ja@lêpst5\: t't(/'f!smtS <:t1Pltttd,"(ftie11os··~scr1fó'êés' ~ &Jj083 élf.íi!f 
IHS:V'áili tteuõf4A~~rhi 'ftta~fféa~11FóiP.illti1\:f6~s{íué'19rirlYefr8J~r~~ftà~ 
àl'liftist<51flã'W-SWt>itli-mi&de~·~ae ~~u~~s s"abê't ae .. exPettêhct:t 'félto" }w. 

. concedera aos que se tinham 1 fofffliJ.ClCi f na$ le!nn~abli!ÍN;1ae làé~l 
da'erégi!ijhi~ · fanala't"Fibrdestina, 'sO~ ~~ehefEIS• mllit&r8.! que tchega. 
\ilrlÍ!diP~o ~,utão orgulhosos 'tta stlt"'wtte} ~qufl•n§:o • .. ~Hav~ 
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conselho dos veteranos do Brasil. Observou êle que "se deve notar que 
as guerras destas nossas partes da Europa são em campanhas mui 
rasas e descobertas, e as do Brasil e tôda a América são por entre 
matos, donde se nã_o guarda ordem nenhuma das que cá (na Europa) 
se usam, e é fôrça que donde varia o objeto varia a ciência e a expe· 
riência nos mostrou que os mais práticos que destas partes foram, 
se perderam, por quererem seguir o estilo de cá, desprezando o pare­
cer das práticas daquelas partes." ( 4) 

Diz ainda um autor anônimo, citado por Gonsalves de M~llo : 
- "Porque êste Nôvo Mundo, ·assim como é antfpoda do Velho no 
cdtio e calculação, assim também o é em tudo o mais. Pois, se naquela 
parte, segundo a natureza do terreno, se peleja em campanha rasa e 
a peito descoberto, nesta por ser tôda coberta de mato, se deve fazer 
de detrás dos paus, como fazendo dêles trincheiras. E se lá .andando 
exércitos em campanha se costuma recolher o precioso às pressas por 
serem fechadas e seguras, cá se há de observar o contrário, mandao· 
do-o retirar para fora, por serem abel'tas e ficar assim seguro no asilo 
dos matos". (4) 

Da correspondência remetida pelo Coronel Van Waerdenburch, go­
vernador em Olinda, em 1630, à Direção da Companhia das índias 
Ocidentais, retiramos as seguintes observações insuspeitas: - "Além 
disso mandei prover as muralhas de pequenas estacadas contra a 'esca­
lada dos brasileiros, que são um povo ágil e corajoso, como bem o 
experimentamos a 24 de maio último, quando pela manhã, fizeram 
uma tentativa temerária para arrancar-nos a posse da ilha de Antonio 
Vaz. Eu também me acnava ali, porque fôra inspecionar os traba· 
lhos e acelerá-los. O ataque foi assustador, porque em menos de um 
quarto de hora mais de :$00 brasileiros haviam escalado as muralhas 
e penetrado no acampamento. Entretanto, com a graça de Deus, foram 
repelidos e obrigados a fugir, deixando 17 mortos no acampamento e 
arrastan<io consigo 20 e tantos por meio de uma corda passada em 
tOmo do pescoço". (5) 

Agiam também os brasileiros contra as fortificações em construção 
- "alojando-se continuamente, tôdas as noites, demolindo de cada vez 
o que havíamos construido". E ainda: - "voltou o inimigo ainda 
diversas vêzes, várias noites seguidas, para incendiá-la (mas graças a 
Deus sem causar-lhe dano), entre outras na de 17 de julho, entre 2 e 
3 horas da madrugada, quando reinava grande escuridão : fêz um 
forte ataque, dando grandes gritos e servindo-se de panelas de fogo 
de artifício com o fito de incendiar as obras de defesa, etc etc.". (5) 

Observa o coronel-governador : - "Considero êsse povo, como 
um povo de soldados vivazes e valorosos, aos quais nada falta senão 
comando; não são absolutamente cordeiro, como se lê nas histórias 
das 1ndias Ocidentais, e disto sei por experiência várias vêzes re­
petida". 
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Expondo a Situação de sua tropa, o coronel Waerdenburch con­
sidera.: - " ... expulsarei o inimigo que, com alguns milhares de 
homens, entre os quais muitos brasileiros (indios ?), mantém-se agora 
aqui nos arredores e que, percebendo uma expedição, poderá concen­
trar-se em menos de uma hora e marchar velozmente contra o ponto 
de nossas obras que lhe aprouver, etc". - "Como Vossos Altos Po­
dêres poderão bem julgar, tenho de esperar pela frente um inimigo 
terrível; para resistir-lhe e repeli-lo, é preciso que a praça tenha 
uma guarnição suficiente. Se os Senhores Diretores tivessem a in­
tenção de mantê-la contra um exército forte, teria a cidade, por si só, 
necessidade de uma guarnição de 6. 000 homens, exigindo a aldeia do 
Recife e a ilha de Antônio Vaz, 3.500". (5) 

Considerando a dificuldade na obtenção de materiais de constru­
ção : - " .. . se tivéssemos de ir procurar isso todos os dias, estando 
o inimigo alojado e escondido em tôda parte, qual seria a fôrça de 
comboios necessários (inevitàvelmente tropas tão numerosas como as 
que contituem a guarnição ordinl\ria) e qual seria a perda diária qe 
homens ?". ( 5) 

Artichofsky, coronel polonês a serviço dos holandeses e sObre o 
qual falaremos oportunamente, observa : - "O inimigo é extrema­
mente ágil. Esconde-se nos matos ou nos canaviais, obriga os habi· 
tantes a lhes fornecerem informações e se os infelizes não querem 
dar os esclarecimentos, ameaça-os de tortura e morte. Quando os 
lerdos perseguidores holandeses se aproximam, desaparecem as hordas 
na espessura da mata sem deixar vestígios. J!:les conhecem perfeita­
mente as nossas fraquezas". (4) 

A formação de "guerrilhas" ou "companhias de emboscadas", com 
efetivo de 25 a 40 homens, cada uma, já aparece na Bahia em 1625. (6) . 

Atuavam de maneira mais ou menos isolada, em golpes de mão, 
incursões e ataques limitados, diurnos e mesmo noturnos. 

Os índios entravam largamente na 'sua constituição. Segundo 
Varnhagen, Ma tias de Albuquerque - "subordinou quatro ( compa­
nhias de emboscadas) instituídas contra Olinda a Matias de Albuquer­
que Maranhão, com estância em Santo Amaro, algumas novas a Lou­
renço Cavalcanti de Albuquerque, de Goiana, com estância nas Salinas 
e Asseca (Cabugá) e· o titulo de governador dêsse distrito; outra 
(com estância em uma das casas de joão Velho Barreto, (no atual 
bairt,o da Boa Vista) ao valente pernambucano Luiz Barbalho e, final· 
mente, também algumas a Antônio Ribeiro Lacerda, da Ipojuca, com 
estância nos Afogados, a fim de resguardar a Várzea". (6) 

A missão geral das guerrilhas era - "vedar as comunicações dos 
habitantes (do interior) com a vila ocupada pelo inimigo (Olinda), 
de impedir que êstes fOssem espalhando e estudando os arredores, e 
de !~r a todos, pelo simples fato de se familiarizarem nas hostilida­
des, menos propensos a reconciliar-se com o invasor". (6) 



Z04\ .... "• ••e;ece * h a tiC!IIJI 
ALGUNS ASPECTOS DA (;UERJt.Á • • , 47 

Vemos pois que as "estâncias" - ou sejam, pequenos baluartes 
fracamente guarnecidos e armados - exerciam o papel de "bases" 
para as guerrilhas e, em seu conjunto, constituíam um verdadeiro sis­
tema defensivo, porém, dinâmico, guardando direções e assegurando 
"áreas" de atuação para as "companhias de emboscadas". ou guerri­
lhas operarem. 

l!:sse tipo de guerra - a pequena guerra, a "guerrilha" dos pró­
prios espanhóis, só encontrou sua divulgação quase dois séculos após, 
quando os próprios espanhóis a utilizaram com sucesso contra os 
exércitos de Napoleão. Essa consagração mereceu sua identüicação 
como "guerrilha" na maioria dos idiomas ocidentais. 

Mas, a simples menção de- esparsas noticias sôbre os processos de 
combate, e o exame, mesmo superficial, das característicos da "Guerra 
Brasílica" permite concluir pela singular atualidade de certos prin­
cípios táticos modernamente considerados. Assim, a surprêsa como 
elemento mais importante da emboscada, pois o adversário não cairá 
na armadilha, desde que a assinale; a concentração das ações, alcan­
çada pela rápida reunião de elementos participantes e da potência dos 
mesmos atuando a curtas distâncias e simultãneamente; a identüi­
cação do exato local do ataque e a precisa conduta individual de 
cada elemento; a máxima ação do choque, buscando, quando não 
apanhar o adversário completamente desprevenido, pelo menos reti­
rar-lhe a possibilidade de recorrer ao contra-ataque; finalmente, a 
utilização adequada do terreno, das cobertas, o isolamento das áreas 
e a capacidade de desengajar-se e retrair-se x;àpidamente. 

Todos êsses aspectos podem ser assinalados nas inúmeras · con­
dutas e episódios muito signüicativos levados a efeito pelos notáveis 
comandantes luso-brasileiros na condução de suas guerrilhas, no curso 
da "Guerra Brasilica". Cumpre, afinal, ressaltar os dois mais suges­
tivos fatôres, inalienàvelmente vinculados às modernas guerras insur­
recionais - a conquista da popuJ.ação e a vontade de 111tar - um e 
outro, iniludivelmente, identificados na particular atuação dos luso· 
brasileiros. 

O ARMAMENTO E O EQUIPAMENTO 

Vamos, inicialmente, basear-nos nas indicações de um dos maiores 
conhecedores de armas e indumentárias militares históricas, 'o reno­
mado pintor Wasth Rodrigues, cujos trabalhos ilustram o Catálogo 
do Museu Nacional elaborado pelo historiador Gustavo Barroso para 
a Exposição Comemorativa do Tricentenário da Restauração de Per­
nambuco. São suas palavras : "Quanto ao vestuário, nada há de 
particular, pois os ~ficiais e soldados combatiam com seus trajes 
usuais, salvo a faixa e o bastão, usados pelos oficiais, e uma ou outra 
peça da armadura. como o morrião (capacete), o gorjal (para a pro­
teção do pescoço), as escarcelas (protegendo o ventre, até os joelhos) 

• 
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e, nos homens a cavalo e nos capitã.:ls, a couraça. Tudo, porém, sem 
grande uniformidade". O gibão de couro (para proteção relativa do 
peito. - uns tantos, já fabricados no Brasil) era de uso generalizado 
entre nolandeses e luso-brasileiros. 

"Na campanha, da qual as três raças participaram, tanto no lado 
pernambucano como no batavo, destacavam-se os fndios por lutarem 
nus, ou apenas de tanga e com suas armas peculiares : o arco e a 
flecha. 

Os negros. conforme as estampas de BARLJ!:U, marchavam com 
sua tanga ou calção usual e dorso nu, armados de arcabuzes e ban­
doleiras com cartuchos pendentes ou piques, tendo todos a espa­
da". (7) 

Observadores holandeses daquela época assinalam, porém, as ten­
tativas frustradas para ensinar aos negros o manejo dessas armas. 
Preferiam utilizar-se do arco, da flecha e do tacape com os quais lida· 
vam com extraordinária destreza. Lançavam-se ao chão logo que 
recebiam fogo e, em seguida, levantavam-se imediatamente disparando 
suas flechas, que produziam ferimentos não menos perigosos do que 
as balas. (8) 

"Os terços de homens brancos eram do mesmo modo armados de 
arcabuzes ou mosquetes, piques e espadas. Os oficiais e oficiais infe­
riores tinham espadas, alabardas, espontões, meios piques ou outras 
armas de hastes congêneres". (7) 

O então major (hoje Gen-Bda) Lauro Alves Pinto, estudando o ar­
mainento, assim o descreve: "Nessa época, em que a arma de fogo 
ainda não era soberana no campo de batalha, o piqueiro, tendo o pi­
que como arma, era o elemento fundamental, o mais importante da 
infantaria". 

"Com o pique inclinado à frente do corpo, bem fixado ao solo e 
calçado pelo pé direito, o homem aguardava o choque da cavalaria ou 
da infantaria inimiga". 

"A atitude de espera, com a arma meio curvada no solo, era uma 
atitude passiva: cabia ao inimigo vir golpear-se na sua ponta. Pro­
curando impedir que o adversário fugisse à ação de sua arma, por ne­
gaças à esquerda ou à direita, os piquei.ros alinhavam-se, sem intervalo, 
ombrq a ombro, constituindo um verdadeiro ouriço de forma geo­
métrica. 

·'As qualidades de sangue-frio, disciplina e resistência física eram 
levadas em alta conta no selecionamento dêsse tido de combatente. 

''Por pitoresca - üiz o Major Lauro - destacamos da rarís­
s_ima obra de I. de Billou, editada em 1637 - "Les Príncipes de l'Art 
Militaire" - algumas condições exigidas para a escolha dos piqueiros 
e dos mosqueteiros : ... "o piqueiro deve ser homem de estatura ele­
vada· e possuir barba", "o mosqueteiro deve ser jovial, ágil e possuir 
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boas pernas ... " "o mosqueteiro (ou arcabuzeiro>, o outro elemento 
fundamental da infantaria, era o combatente encarregado de executar 
o fogo". 

O mosquete era um arcabuz aligeirado. 

"No Brasil, os holandeses empregavam arcabuzes em maior quan­
tidade do que mosquetes; entretanto, para bem penetrarmos na reali· 
dade dos combates que empreenderam, é mister cfüe analisemos. al-
guns detalhes destas armas". ' 

"O primeiro sistema de inflamação adotado foi o do cordel aceso 
(morrão dos portuguêses)." 

"A execução do tiro era assaz lenta, em face das operações pre­
paratórias que somavam noventa e nove ações ou tempos diferentes. 

Além da exagerada morosidade, o atirador corria sérios riscos em 
acidentes produzidos por violentos recuos, conseqüentes à deflagração 
de cargas de projeção excessivas. Em resumo, as operações consta­
vam do seguinte : colocação da pólvora de projeção pela bôca da 
arma e sua compressão no fundo do cano; introdução da bala, tam­
bém pela bOca e sua pressão sôbre a pólvora; deposição de uma pól· 
vora pulverizada (escorva) numa pequena cuba (cassoleta) e no ou­
vido, após tudo isso, o arcabuzeiro soprava a mecha, reavivava a cha­
ma e chegava-a à cassoleta, tendo ainda tempo suficiente para apontar 
a arma (apoiada na forquilha) e aguardar o disparo. 

No seu próprio equipamento êle levava o material necessário. 
Numa bandoleira a tira-colo, os pequenos canudos contendo pólvora 
de projeção; sôbre a coxa direita, uma caixa (polvarinho) com a pól­
vora pulverizada; acima do quadril, uma pequena bôlsa com balas. 

Para libertar o homem da servidão de manter durante tõda a 
ação a mecha acesa prêsa ao dedo médio da mão esquerda, foi 
adaptada à arma uma pequena peça (serpentina) que suportava o 
morrão e conduzia o fogo, no momento desejado, à cassoleta. 

No século XVI foi inventado um dispositivo engenhoso que vi­
sava suprir o uso do morrão fumegante. Tratava-se da adaptação 
ao arcabuz, de uma roda de ferro conjugada a uma pedra de silex - a 
chamada "pedra de fogo" dos luso-brasileiros.!' 

O mosquete era mais leve e mais curto que o arcabuz e possuis 
coronha quase reta." 

"Nos dias chuvosos, ou mesmo excessivamente úmidos, o tiro 
se tornava irrealizável, pela impossibilidade de se queimar a pólvora 
molhada ou se acender o morrão de linho ou de embira. A travessia 
de cursó d'água ou de zona matosa umedecida, acarretava as mesmas 
conseqüências. Os terrenos duros ou alagadiços - que não permi· 
tiam dar uma firmeza adequada à forquilha, pelo enterramento, tor­
navam o armamento inutilizável." (8) 
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Além do pique, a alabarda, espécie de lança com duas lâminas 
opostas na extremidade e a partazana ou chuço - uma alabarda ali­
geirada - com a espada e a adaga ou punhal, completavam o con­
junto das armas brancas para o combate corpo a corpo." (8) 

Os luso-brasileiros dispunham de armamento da mesma natureza, 
porém de tipos e modelos os mais diversos e em muito menor abun· 
dância. Contribuíram ainda para aumentar a diversidade das armas 
a presença de tropas mercenárias de um e outro lado, dispondo de 
seu armamento de origem e, afinal a ampla utilização das prêsas de 
guerra obtidas no decorrer da longa campanha. 

Vimos assim, embora de maneira muito sucinta, o confronto de 
alguns aspectos de doutrina, tática, organização, processos de com­
bate e armamento de holandeses e luso-brasileiros, incluindo nestes 
últimos os espanhóis. 

Creio que tenha sido efetivamente ressaltado o caráter evolucio­
nista do exército holandês na Europa e a oportunidade experimental 
para exercitar-se em uma nova tática e em novos processos de com­
bate nas guerras religiosas e buscando libertar sua pátria do jugo dos 
próprios espanhóis. l!:stes últimos, por sua vez, firmados em pro­
cessos de combate tradicionais decorrentes de ensinamentos hauri­
dos nas numerosas operações de conquista. 

Ambos, porém, quando lançados nos campos de batalha do Brasil 
demonstraram sua incapacidade inicial para aceitar as caracterís­
ticas da "guerra brasíUca", originalmente concebida pelos capitães 
luso-brasileiros, em absoluta coerência com a natureza do terreno, a 
desigualdade de meios, o ambiente psicológico da população e a nas­
cente mas decidida vontade de lutar. Não só a dura experiência vi­
vida como, principalmente, a cooperação de trânsfugas e desertores 
proporcionaram aos flamengos condições para a aquisição de co­
nhecimentos e de prática dos singulares processos de combate. Fal­
taria porém sempre a êles a filosofia própria da Guerra Insurre­
cional e, em conseqüência, as faculdades especificas que lhe são ine­
rentes, vigorosamente exaltadas no comportamento individual de 
cada combatente luso-brasileiro: a vontade de lutar e a disposição 
no sacrifício. 

A versatilidade demonstrada na utilização de armamento o mais 
usado, principalmente, as prêsas de guerra, e o improviso na adap­
tação, com recursos próprios, de meios e modos de emprêgo, são as· 
~~tos que merecem referência no lado luso-brasileiro. 

O ENQUADRAMENTO 

HOLANDESES 

Recrutamento, Condições de vida militar, Disciplina e Moral 

O recrutamento levado a efeito pela Companhia das tndias era 
bastante heterogêneo. A diversidade de procedência dos contingentes 
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assalariados, na base não só das condições, eventualmente difíceis 
da vida na Europa, como, principalmente, pela sedução de fácil en­
riquecimento e pelo gõsto das aventuras, atraia além de holandeses, 
alemães, noruegueses, escoceses e grande número de judeus. 

Não raro, iludidos por hábeis empresários que proporcionavam 
faustosas rcepções, os jovens estrangeiros eram seduz1dos pelas des­
crições fantásticas e se alistavam, fwando desde l0,$0 onerados em 
seus soldos pelas próprias despesas extorsivas daquelas farsas. (.9) 

Engajados de início por três a.nos, findos êsses, tornavam-se "mo­
radores llvres" ou "empregados da Companhia", se permanecessem 
no Brasil. Regressavam à Holanda, findo o serviço mllitar, se assim 
o desejassem. Os "moradores livres", quando necessário, podiam ser 
novamente recrutados e arregimentados em "Companhias de Bur­
guese!i". (9) 

As condições de vida militar dos alistados oferecem aspectos mui­
tíssimo sugest1vos e cujo conhecimento é indispensável para o enten­
dunento de certos padrões de dlsciplina e de moral. 

Um dos melhores depoimentos sõbre tal assunto é o DIARIO DE 
UM SOLDADO, escrito por um jovem voluntáno, alguns anos após 
haver prestado serv1ço à Companhia das lndias, entre 1629 e loJ2. 
Trata-se de tradução valiosa e rara de wna puollcação alemã, editada 
em Strasburgo, em 1677. (10) 

O autor do Diário, soldado AMBRóSIO RICHSHOFFER, natural 
de Strasburgo, allstou-se com apenas 17 anos, em Amesterdam, na 
Uompanhia das índias Ocidenta1s, atraído pelo "forte recrutamento" 
que então se fazia e pelo sôldo de 01to florins holandeses mensa1s, 
além de um shlUing de smal do contrato e ·outro tanto de me1o-sõldo 
diário, até ser "passado em revista". 

Um mês após alistado, verificou praça e prestou juramento so­
lene de - "em caso de abordagem, e de preferência a render-se ao 
inimigo, lançar fogo ao paiol de pólvora, a fim de ambos os navios 
voarem pelos ares". - !''oram adl::mtados mais dois meses de sôldo 
para que se aprestassem para a longa viagem. 

A tropa foi exercitada ainda um mês e recebeu o armamento, 
prestando, em seguida, nõvo juramento aos oficiais de sua Compa­
nhia e às novas bandeiras. 

A alimentação era farta - pão, queijo, manteiga, arenques 
frescos e cerveja - e o autor do Diário não esconde sua satisfação 
pelo tratamento. 

Sua companhia era constituída de 184 homens e dividida para 
embarque em dois navios. Partiram do pôrto de TEXTEL, a 2.3 de 
maio de 1629, só havendo chegado ao Brasil, porém, em fevereiro 
de 1630. 

As vicissitudes dessa longa viagem de quase oito meses são, pi­
torescamente, narradas pelo jovem soldado e, sem dúvida, retratam 
as condições da vida militar naquela época. 
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Os navios não dispunham de alojamentos, refeitórios ou locais 
para isso apropriados. De maneira que cada um trata~a de acomo· 
dar-se como pudesse, pelo convés e outras dependências acessíveis. 
Em geral, oito homens dispunham-se em tôrno de um fardo qualquer 
para servir de mesa para comer . 

Ca.da homem recebia, por ocasião do embarque, três grandes 
queijos flamengos, para serem consumidos durante tõda a viagem. 

As rações individuais eram distribuidas semanalmente - apro­
ximadamente, dois quilos de biscoito, duzentas gramas de manteiga 
e um pouco de vinagre. Havia carne duas vêzes por semana e tou· 
cinho com favas uma vez, em um dos jantares. Nos outros dias, 
cevada, aveia ou ervilhas e algumas vêzes bacalhau. Tudo, porém, 
em porções muito reduzidas, segundo o autor do Diário, que afirma 
que d01s homens comeriam bem as rações de oito. 

Diàriamente, uma ração de água fétida era distribuída a cada 
tripulante. Eventualmente, a pesca proporcionava alimentação 
fresca, muito embora estranhassem a qualldade dos peixes. 

As paradas nas ilhas AÇORES e CANÁRIAS, com demorada per· 
manênc~.a, proporcionaram mruor variação na dieta de bordo, prin· 
cipalmente, frutos tropicais. 

Tõda oportunidade que se apresentava para obtenção de bebidas 
alcoólicas, em particular pela apreensão e o saque de navios espa­
nhó.s, levava as tnpulações a embriagarem-se, com facilidade. Essa 
tendênCia é, constantemente, assinalada no Diário, que esclarece, 
também, a sever1dade das punições, quando aquela ocorrência pre­
judlcasse o serviço. 

As paradas nas ilhas foram também aproveitadas para adestrar 
a tropa embarcada em exercícios e no tiro das armas individuais, 
orgaruzação de acampamentos utilizando folhagens, e para realizar 
grandes reparos nos navios . 

Segundo RICHSHOFFER, nos exercícios de tiro, os oficiais ofe· 
receram prêmios para o tiro ao alvo. "Cada soldado tinha de dis· 
parar três tiros ao alvo, em rápida sucessão, devendo carregar o 
mosquete, andando. Muito poucos conseguiam acertar duas vêzes". 

Ainda na ilha, morrendo um Tenente de sua Companhia, foram· 
llle prestadas honras fúnebres. 

.. Prosseguindo a viagem, em determinada ocasião esgotou-se o su· 
primento de ~teiga, sendo substituida por azeite espanhol apre· 
endido no saque. Na travessia do Equador, prolongadas calmarias 
detiveram os navios em alto·mar, sob elevado calor, provocando in· 
tenso mal-estar e angustiante sêde. Soldados e marinheiros refres­
cav~m-se lançando-se em alto-mar para banharem-se, juntos aos navios 
imobilizados. 

O estado sanitário, no decorrer da viagem, era lastimável. Além 
do enjôo, que afetava grande parte dos soldados e marinheiros, as 
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condições precarfssimas de higiene, as características da alimenta· 
ção e seus limitados recursos de conservação, a ausência de ali­
mentos frescos, principalmente verdura, a inadaptação ao regime cli· 
mático variável, - tudo isso - provocava elevado e permanente con· 
tingente de baixados durante a viagem e um número impressionante 
de mortes. 

Tudo porém aceito e registrado com naturalidade pelo soldado 
RICHSHOF'FER que, simplesmente, desejava aos que morriam "u~a 
feliz, ou alegre ressurreição". ~ 

O escorbuto e a disenteria são assinalados pelo autor do Diário 
como os principais responsáveis pela devastação. Junta a êles as 
debilidades orgânicas, permanentemente provocadas pelos enjôos, 
mal-estar e dores de cabeça, causadas pelo fortíssimo cheiro da alca· 
troagem do madeirame e da cordoalha nova dos navios e intoxica­
ções, provenientes da alimentação deteriorada ou exótica a que não 
~stavam habituados aquêles. homens. 

Nas ilhas. buscavam assistir aos doentes. distribuindo limões c 
laranjas. àvidamente procurados por tOda a tripulação. As sangrias 
constituíam o atendimento médico básico para tOdas as doenças. 

As características repugnantes da água distribuída e sua limita­
ção contribuíam, por seu turno, para a desidratação. agravando os 
casos de disenteria, insolação e outros. Em determinada ocasião a 
aguardente foi proporcionada aos doentes, como remédio. 

Com a elevação do número de baixados nas tripulações dos na­
vios, os próprios soldados passavam a concorrer às escalas de ser­
viço de bordo, até mesmo ao leme das embarcações . 

Após oito meses de viagem, a frota - com 56 navios e 13 pinana'> 
(embarcações pequenas) transportando 7. 280 homens, sendo 3 500 
soldados, -atingiu o litoral de Pernambuco, desfalcada de cêrca de 
1/ 8 de seu efetivo. Ou seja, haviam morrido em viagem pouco mais 
de 900 homens. (10) 

As condições de vida no Brasil. salvo uma e outra ocasião de 
maior desafOgo, não apresentaram para os soldados holandeses pers­
pectivas muito diversas daquelas vividas a bordo . 

O confinamento nas limitadas áreas urbanas e nas fortificações 
rto litoral, a permanente dependência de alimentos vindos do exte­
rior. que, além de inadequados para o clima e a natureza das opera­
ções. chegavam quase sempre em estado duvidoso e. não raro. grande 
parte inutilizável. e, afinal, a própria ação devastadora dos luso-bra­
sileiros. submetiam a tropa e a população holandesa a longos pe­
ríodos de privações e até de aguda fome. 

O Prof. Gonsalves de Melo, citando documentos oficiais da época, 
assinala para o exército holandês. inclusive parA. a tropR PTTI P'11"~t'· 

nições no interior, a mesma dieta indicada no Diário de RICHSHOF-
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FER para bordo: aveia, feijão, ervilhas, carne salgada e toucinho, 
algumas vêzes bacalhau. Tudo vindo da Holanda. Os holandeses se­
nhores de engenho abasteciam-se na cidade. (9) 

O estado sanitário da tropa também agravou-se no Brasil ho­
landês. Além da disenteria e do escorbuto, moléstias de fígado e 
gripes dizimaram um número enorme de soldados, empregados da 
Companhia e particulares. 

Diz o Professor Gonsalves de Mello: • - "Certamente a situação 
de subaUmentação em que vivia sempre a população do Brasil ho­
landês contribuiu pára o grande número de moléstias a que se re­
ferem os documentos de então'. E, mais adiante: - "muitas cartas 
referem-se ao grande número de mortes: eram necessários cons­
tantes reforços para a tropa, "em conseqüência das mortes que se 
verificavam diàriamente e que são muitas". Em 1646, somente no 
Recife e Mauricia, diz uma carta, havia mais de 500 doentes de febres, 
disenterias sangüíneas e acometidos da "doença do pais". O próprio 
Nassau foi acometido dessa última, que parece tenha sido malária. 

A ilha de Fernando de Noronha era utilizada como local para 
convalescença. RICHSHOFFER refere-se a 300 doentes para ali en­
caminhados de uma feita. 

Afinal, a sífilis. Diz ainda Gonsalves de Mello: "para satisfazer 
a flamengos menos chegados a exotismos (escravas africanas e ín­
dias) veio da Holanda um número considerável de prostitutas. que 
surgem constantemente nos documentos de então como "mulheres 
fáceis". E muitas são referidas com os seus próprios nomes." 
Adiante, continua: a vida moral do Brasil holandês é descrita por 
contemporâneos com cõres negras. 

Nos "bordéis mais vis do mundo" - os do Recife, diz uma Ge­
nerale Missive de 1941 - misturam-se todos os elementos de que 
se aproveita a colonização holandesa: o inglês, o francês, o alemão, 
o índio, o negro, o judeu, o português. Tôdas as raças de que se com-

' punha o exército flamengo. O terrível problema de habitação no Re­
cife favoreceu essa dissolução moral." - "Nada mais natural portanto, 
que o Recife se tivesse transformado em um foco de disseminação 
da sífilis." (9) 

Muito difícil seria o enquadramento de tropas recrutadas e sub­
metidas às condições de vida como as acima esboçadas. Impulsiona­
dos tão-sõment~ pelo espírito mercenário, soldados, graduados e 
mesmo oficiais só encontrariam alguma contenção pela aplicação 
drástica dé medidas disciplinares extraordinàriamente rigorosas, in­
clusive a execução sumária. 

RICHSHOFFER. em seu Diário, indica alguns castigos aplicados 
a bordo e a execução da justiça no decorrer das operações no Brasil. 
As punições a bordo variavam desde açoites de corda, eos mergulhos 
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sucessivos do faltoso no mar, mantendo-o atado ao navio por uma 
corda; passá-lo, também atado, por baixo da quilha do navio em mo­
vimento; cravar a mão ao mastro, com a própria arma do faltoso que 
a sacasse para um superior; e o enforcamento. Os punidos geralmente 
não resistiam aos castigos mais violentos. 

Alguns episódios presenciados por RICHSHOFFER são sugestivos. 
Três soldados que desrespeitaram uma ordem, penetrando em uma 
adega, e a sentinela relapsa, tiveram sua sorte decidida em um -con­
selho de Guerra com os dados lançados sõbre um tambor. A senti­
nela, desfavorecida da sorte, foi enforcada, e os restantes atados a 
um poste e açoitados. Embora filho de pais respeitáveis e mesmo 
todo o Regimento intercedendo a seu favor, a sentença foi cumprida, 
diz RICHSHOFFER. 

Em Itamaracá um soldado foi arcabuzado por vaver sacado da 
espada para seu oficial e recusado obdecer uma ordem. 

Ein 1631, por ocasião do combate naval entre as frotas de Oquendo 
e Pater, próximo à costa da Bahia, quatro capitães de navios holan­
deses foram presos e submetidos a Conselho, por não terem se batido 
com lealdQ.de, abandonando o combate prematuramente. 

O trato com os espiões e delatores era sumário - tortura e es­
quartejamento. Por ocasião dos encontros, perdurou, por algum 
tempo, o primitivo procedimento de mutilar os adversários mortos ou 
feridos em combate, conduzindo os soldados orelhas e narizes decepa­
dos nas lâminas de suas armas. 

Os problemas relativos ao moral agravar-se-iam, em conseqüência 
dos extremos a que chegaram as situações alimentar e sanitária da 
tropa e de tOda a população. Os documentos holandeses os caracte· 
rizam com veemência. 

"A ração parca e ruim cria aborrecimento e revolta entre os sol­
dados; o pão, carne e toucinho são distribuídos em menor quantidade 
que o estipulado, o bacalhau, também, e na maior parte das vêzes es­
tragado, pelo que é jogado fora; quase todos os víveres são velhos 
de dois anos . . . é impossível mesmo contra a natureza manter êste 
povo com alimentos velhos sem refrescos . . . a maior dificuldade 
temos em evitar o escorbuto" (Carta de Van Walbeek, de Recife, Jan 
1632) (9) 

Segundo Gonsalves de Mello, "As informações sôbre o número 
de doentes faz-nos calcular que aproximadamente 1/ 3 da tropa estava 
impossibilitada de prestar serviço. (9) 

Afinal, as deserções, em número não pequeno, .do pessoal assala· 
riado, principalmente franceses, e mesmo holandeses, índios e negros. 
Quando não se bandeavam passavam a constituir grupos de saltea­
dores que cometiam tOda sorte de tropelias na zona dos canaviais. (9) 
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LUSO-BRASILEIROS 

Recrutamento, Condições de vida militar, Disciplina e Moral 

Os documentos espanhóis e portuguêses bem indicam as difi­
culdades de recrutamento para atender às necessidades da guerra 
no Brasil. 

O Contingente mobilizado também é heterogêneo. São espanhóis a 
serviço da coroa, portuguêsa, de preferência recrutados na Madeira 
e nos Açores, e tropas mercenárias napolitanas e até irlandesas. 

Em janeiro de 1635 é expedida "ordem para recolher a Lisboa os 
indivíduos prêsos nas cadeias das comarcas, os quais devem ir como 
soldados nos socorros de Pernambuco". Mais tarde, o rei da Espanha, 
- tendo em vista "o socorro em homens para o Brasil, recomenda 
que não se mandem menos de 3. 000, ainda que se embarquem por 
fôrça" (11) 

No Brasil, portuguêses radicados, mazombos, índios e negros cons­
tituíam, sem dúvida, os elementos verdadeiramente estruturais do 
exército luso-brasileiro. Sua rusticidade, perfeitamente autenticada às 
características da região. ao clima e às provações de uma guerra in­
gente e áspera, assegurariam a seus valorosos e decididos chefes a fa· 
<mldade de conduzir as operações segundo uma tática adequada ao 
desequilíbrio de fôrças e, principalmente, à drástica limitações d~ 
apoio em meios materiais e pessoal. 

Seguidamente, o próprio Matias de Albuquerque lançou mão de 
seus recursos pessoais, disponíveis em Portugal, para assistir em nu­
merário o exército luso-brasileiro. (1) 

As condições de vida militar variavam daquela já assinalada para 
os holandeses, na medida em que as diferentes situações permitiam 
explora:r os recursos locais, tirando partido de produtos aUmentares 
regionais, com os quais já estavam habituados e que constituiam sua 
base de subsistência. 

Todavia, a carência de alimentos impôs grandes provações inú­
meras vêzes, sendo de assinalar-se por ocasião do cêrco do Arrata.l 
de Bom Jesus, quando cada sitiado recebia apenas uma espiga de 
milho por dia. 

A organlzacão militar para a guerra irregular, naturalmente co­
locava a disciplina em têrmos muito pessoais, de acôrdo com as ca­
racterísticas dos ..respectivos chefes das Companhias de Emboscadas. 

Também as deserções não eram raras. Mas a perfeita adaptação 
às condições da guerra. a disposição psicológica para lutar e o nas­
cente espírito de nacionalidade que despontava, favoreciam extra­
ordinàriamente a manutenção de um moral elevado. sem dtívida bem 
caracterizado nas heróicas resistências do ARRAIAL, de NAZARI!: DO 
CABO. do RtO FORMOSO, da PARAíBA e outras, como na fase vi­
toriosa dos GUARARAPES. ,. 
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A AÇAO DE COMANDO 

DOS HOLANDESES 

Tudo indica que a seleção dos chefes militares para o serviço da 
Companhia das !ndias era realizada com muito cuidado. A despeito 
dos declarados propósitos comerciais da emprêsa, ~u por isso mesmo, 
a conduta das atividades militares era entregue a soldados compe­
tentes e até mesmo bastante ciosos dos deveres e direitos inerentes 
à profissão das armas. Embora mercenários, como de hábito naquela 
época, os holandeses ou não, quase todos os chefes militares de terra 
e de mar, deram mostras de padrões de comportamento e conduta 
profissionais de alto sentido para sua época. 

A capacidade profissional demonstrada no curso dos diferentes 
episódios operacionais, naturalmente de acôrdo com as concepções 
táticas e de ordem doutrinária de então; a reconhecida ascendência 
que exerciam sôbre tropas de formação e constituição notadamente 
heterogêneas, assim como a confiança que inspirava a seus soldados 
pelo valor pessoal em ação e os exemplos que, seguidamente, pro­
porcionavam, são traços freqUentemente identificados em oficiais de 
tôdas as hierarquias que palmilharam o solo brasileiro sob domínio 
holandês. 

Da leitura de documentos de origem quase antagônica pela po­
sição de seus respectivos autores na escala hierárquica, como sejam 
o Coronel Diederick Van Waerdenburch, comandante da fôrça terrestre 
que desembarcou em Pernambuco em 1630 (5), e Ambrósio Richshofrer, 
soldado que com 17 anos de idade participava dos mesmos aconteci­
mentos, e os registra em seu Diário ( 10), podemos verificar a cons­
tante na apreciação e confirmação daqueles atributos de chefia já 
assinalados, como dominantes nos quadros de oficiais e gTaduados. 

O soldado Richshoffer em seu Diário, além de tratar com defe­
rência e admiração seus superiores, permite mesmo identificar certa 
amizade pelos de sua Companhia. Demonstra completa aceitação da 
rigorosa disciplina, particularmente a de bordo, e compreende tôdas 
as manifestações da hierarquia e do respectivo cerimonial militar, 
como sejam Guardas de Honra, salvas e outras, em que pêse a extrema 
rudeza das condições de trabalho, de combate e até mesmo de sobrevi­
vência em certas ocasiões. Os exemplos pessoais de coragem, bra­
vura, discernimento e entusiasmo de oficiais e de graduados, êle cons­
tantemente os aponta, porém com discrição que traduz naturalmente. 
Não há emoção e também não há surprêsa. 

Há informações sôbre os cuidados em exercitar a tropa, inclusive 
os oficiais oferecendo prêmios para concurso de tiro, e atenções es­
peciais para a capacidade combativa da fôrça antes das ações. Che­
gavam ao conhecimento da tropa as sanções disciplinares impostas a 
oficiais faltosos por incapacidade na ação e responsabilizados por isso. 
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Segundo Richshoffer, o Coronel Waesãenburch desembarcou com a 
vanguarda de sua fôrça em Pau Amarelo e junto a ela marchou no 
dia imediato sôbre Olinda, participando ativamente do ataque. 

Vejamos agora, outros aspectos, através da correspondência ofl­
cial do Coronel Waerdenburch com os diretores da Companhia das 
:tndias, instalados na Holanda, longe portanto dos acontecimentos. 

Cabe inicialmente recordar que, em suas características funda­
menta.is, a Ação de Comando era exercida de maneira bastante di· 
ferente de como se realiza modernamente. Isso porque os conceitos 
de responsabilidade e a decorrente autoridade - ambas intransferí­
veis - c vinculando hoje, em condições indeclináveis, a função pes­
soal do comandante às suas decisões, naquela época ficavam na plu­
raridade de opiniões dos membros dos Conselhos de Guerra, que como 
organismos colegiados resolviam na razão de uma eventual maioria. 

Embora formados, convocados e presididos pelo respectivo co­
mandante, sua palavra nos Conselhos de Guerra teria, quando muito, 
o valor de um voto de qualidade, sem oferecer, porém, a expressão 
autêntica de uma decisão superior e pessoal e, principalmente, res­
ponsável. 

Bem diferente pois dos atuais Trabalhos de Comando dos nossos 
Estados-Maiores e, em particular, do ato capital da Decisão, de exclu· 
siva responsabilidade funcional do comandante. Tôdas as providências 
importantes, relativas não só à disciplina e à ordem e à aplicação da 
justiça, como também as de natureza operativa, tanto de administra­
ção, como de emprêgo tático, eram submetidas ao Conselho de Guerra. 
Para a sua constituição concorriam todos os oficiais com ~ormação 
de comando, de acOrdo com o escalão respectivo, e nas frotas ou 
armadas ainda os comandantes de embarcações, quando fôsse o caso. 

Em maio de 1630, o Coronel Waerdenburch expõe suas preocupa­
ções junto à direção da Companhia pela instituição de um Con­
selho Politico no Brasil, a cujos membros foram conferidos "a maior 
autoridade e o mais alto comando", de acôrdo com instruções, "e isto 
com tal prejuízo para a minha posição, que eu não poderia exercer 
meu cargo sem ficar privado de uma parte de minha autoridade, da 
qual não posso prescindir para o Comando de minhas tropas". Re­
clama ainda o Coronel Waerdenburch: "os senhores Diretores confia­
ram-me a tarefa principal e por isso me deram grande autoridade; 
para as outras emprêsas ou tarefas de menos importância atribuem 
excr{isivamente a~ Senhores do Conselho (Politico) a escolha dos 
oficiais, quer superiores, quer inferiores, que devam ser utilizados, 
muito embora eu, que tenho as provas de capacidade dos oficiais, 
seja tão capaz como os senhores do Conselho para fazer essa escolha". 

Sôbre o Conselho de Guerra reclama o coronel: ". . . foi-me con­
ferida autoridade para formar êste Conselho na ausência do general, 
presidi-lo e, a fim de que a ordem e a disciplina militares sejam man· 
tidas aqui em conformidade com a ordenança ai em vigor, auxiliar 
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a administração da boa justiça, mas, após as instruções dos Senhores 
do Conselho (Polltico) o Conselho de Guerra ficou de tal maneira 
reduzido que, em verdade, não será senão uma sombra de Conselho 
de Geurra .. . " etc., etc. 

Considerando ainda a intromissão do Conselho Polltico nas atri- , 
buições do Conselho de Guerra, alerta para a tendência para o enfra­
quecimento da disciplina e do respeito dos soldados para com seus 
superiores. Também a redução de suas atribuiç6es de "dispor dos 
empregos vagos no território conquistado, expedições contra 'Õ ini· 
migo e sitios", sendo transferidas para o Conselho Polltico a "no­
meação dos capitães e tenentes e a mim somente o ato de escolh:l, 
com a reserva de receber o escolhido a sua comissão dos Senhores 
do Conselho, de modo que, todos êsses oficiais, vendo pouco poder de 
que disponho, perderão aos poucos todo respeito por mim". 

Pede, afinal o Coronel Waerdenburch, dispensa de suas funções, 
comprometendo-se porém a não poupar sua pessoa e permanecendo 
à testa de seu comando " a fim de evitar disputas", até a conclusão 
dos trabalhos de defesa (do Recife) e proporcionando à Companhia 
um prazo para "encontrar pessoa capaz que possa preencher o pôsto". 

Em tOda a sua correspondência o Coronel Waerdenburch trata 
com conhecimento 'de causa, de aspectos técnicos e de planejamento 
das fortificações, problemas de organização e de logística e observa­
ções diversas sObre as caracteristicas particulares do território. Tudo 
com muito espírito prático e notável bom-senso. Descreve com obje­
tividade e independência aos Diretores da Companhia as precárias 
condições de vida e de sobrevivência de sua tropa; relata as dificul­
dades e percalços de combate e não se furta na apreciação do valor 
militar do adversário, mostrando-se muito cioso de sua autoridade e 
do caráter de que esta deve revestir-se, seja na conduta das ações 
ou mesmo no exercício regular e cotidiano do comando. 

Assim como Waerdenburch são quase todos os outros chefes mi­
litares de terra e mar, recrutados pela Companhia das fndias para 
sua emprêsa no Brasil. Os Almirantes Lonck, um dos vencedores da 
"!rota de prata", Jol e Lichthard - êste último então no comêço 
de sua carreira que seria tOda "brasileira" - e os coronéis Banckert, 
Kart, Sickes, Uitgesst, Van Eis, Arciszewsky e Schkoppe foram chefes 
de reconhecido valor no lado holandês. ( 9) 

Afinal, o príncipe João Mauricio de Nassau. Seus processos e 
sugestões ao Alto Conselho da Companhia das 1ndias, a par da efi­
~iente administração levada a efeito durante os oito anos de seu 
govêrno, bem demonstraram sua objetividade na compreensão do 
panorama do Brasil holandês. Procurou conduzir uma politica de 
conciliação e de transigência, buscando a colaboração dos portuguê­
ses por julgá-la indispensável ao bom êxito da emprêsa. (9) 

Como chefe militar, apesar de seu alto cargo, conduziu pessoal­
mente as expedições sôbre o Rio São Francisco e sObre a Paraíba, 
além de deslocar-se, com freqüência, à texta de suas fôrças em reconhe­
cimento pelo território ocupado. 
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Sua Ação de Comando caracterizou-se pelo equllibrio, senso de 
justiça e elevação de propósitos, reprimindo inúmeros abusos de au­
toridade, desmandos e atrocidades, não raro exercidas por outros 
chefes. 

DOS LUSO-BRASILEIROS 

Três fases bem caracterizam a conduta militar dos luso-brasileiros, 
do ponto de vista Ação de Comando, durante o longo dominio ho­
landês: a fase da Resistência, a fase da Insurreição e as Batalhas. 
Em cada uma delas avulta um grande chefe imprimindo sua parti­
cular conduta, de acOrdo com as circunstâncias da guerra. 

Matias de Albuquerque foi, sem dúvida, o grande general da Re­
sistência. Mandado pelo rei da Espanha para defender o Brasil, aqui 
chegou trazendo apenas 27 soldados para Pernambuco e uma cara­
vela, e mais duas com munições para a Bahia, Rio de Janeiro, Paraiba 
e Rio Grande. 

Recebendo em 1630, em sua província, o grande impacto da in· 
vasão flamenga, muito embora sofrendo sucessivos reveses, soube, 
oom extraordinária habilidade, onerar pesadamente as vitórias ini­
migas, articulando seus escassos recursos segundo uma estratégia 
adequada ao desequihõrlo de fOrças e às imposições do considerável 
espaço a assegurar. 

Tirando partido da disposição do adversário de firmar-se em pon­
tos fortes no litoral e de sua natural inaptidão para estender sua 
conquista para o interior, pela irresistível dependência e atração pelo 
mar, Matias de Albuquerque, - conduzindo com superior visão o 
desenvolvimento de uma tática original, compatível com as eventuais 
vantagens que suas limitadas fOrças poderiam oferecer: o conheci­
mento do terreno, rusticidade da tropa e a capacidade de chefes su­
bordinados para as ações dissociadas - condicionou o inimigo ao 
confinamento naqueles pontos, mantendo assim o domínio do interior 
e com isso a sua integral liberdade de manobra. Assim perdura até 
1638. 

Sua exemplar conduta como Chefe inspirou os mais belos episó­
dios de resistência, proclamados pelo próprio adversário, como o -do 
rio Formoso ( •) e outros. 

Soube, afinal, despertar o espírito de reação e a vontade de lutar, 
buscando nas reservas espirituais da população o fator psicológicQ 
que,· pauco a pouco, germinaria como primeiro sinal de uma nova 
nacionalidade. • 

Em 1645, logo após o govêrno de Nassau, prenuncia-se a Insur­
reição. João Fernandes Vieira, juntamente com André Vidal de Na­
gueiros são os principais chefes dos "campanhistas" que articulam, 

(•) N. da R. - Um dos episódios mais signllicatlvos d:i Guerra Holandesa. 
:Tá foi tema de estudo publicado na "Defesa" (n. 477, de Abr 54 - pãg. 143 a 150). 
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acionam e comandam as ruzias, incendiando canaviais, casas-grandes, 
engennos e armazens ae açucar, e entranao em terntorJO ocupaao 
l>t'lUS no1anaeses com OOJeLLvos previStos e ID!ssóes t:lXaaas. l!.ira a 
guerra ae "terra arrasaaa", bu.scanao por um !aao, euiil..Lilar todas 
as poss1bllidaaes ae aproveltaml.:nto aos recursos locrus e aar nquezas 
exp1orave1S, e por outro, mOolliZar a popwa!,;ao pew oruo e pe!o terror 
ao 1rum1go. 

Coincide esta fase com a. do declínio da exp7msão holan~sa no 
Brasll. 

Afinal, a fase das Batalhas - GUARARAPES. 

Dois aspectos, pelo confronto de atitudes, bem caracterizam a 
Ação de <.;omanao aos Cnetes luso-brasue1ros nesta fase. 

Em primeiro lugar, a disposição moral de Francisco Barreto de 
Menezes que, a despe1t0 de pns10neiro, logrou escapar assUID!DdO o 
comando ae suas tórças e nêie soube conduzir-se com real capa­
c.t.daae, aproveitando a experiência e o connee1mento de seus suoor­
dmaaos - cap1taes veraadeuamente senhores da "Guerra Br~ili­
ca" -, e na qual êle própno nao havia s1ao experrmentado. 

O outro aspecto é o da elevação - diríamos até, a "disciplina inte­
lectual" - com que sua autondade foi acelta, integralmente, pelos 
legitrmos empreendedores da Restauração Pernambucana. 

O IV Exército é hoje o herdeiro natural de tôdas as tradições 
militares dessa gloriosa Campanha, que nos alvôres da nacionalidade 
brasileira firmaram, com o tinir de suas armas e o sangue de seus 
heróis, os padrões fundamentais do Exército Brasileiro, em têrmos 
de- Instrução, Enquadramento e Ação de Comando. 
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EM FACE DO COMUNISMO - 4 

"Junta-se a isso, em muitos casos, uma dose boa de pedantismo. 
E o resultado é o comunismo teórico de muitos elementos das cha· 
mada~ classes intelectuais. e nesse ponto que reside a parte mais pe· 
rigosa. da infiltração vermelha. Pois êsse comunismo t.eórico assume 
todos os aspectos e vai desde a complacência liberal dos que temem 
opor-se ao movimento, para não serem acusados de retrógrados ou 
ignorantes, até a convicção profunda ........ J .. .................... " 

(Tristão de Ataíde) 


